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Lucro Caixa soma R$ 504,7 milhões no 4T24 
 

EBITDA Ajustado totalizou R$ 1.154,1 milhões no 4T24 (+25,8%), com margem EBITDA Ajustado de 47,6%, e R$ 

3.070,2 milhões no 12M24 (-8,5%) com margem de 44,4%. As performances no trimestre e na safra devem-se aos 

menores preços de etanol, parcialmente compensados por maiores preços de açúcar e maior volume 

comercializado (ATR vendido). 

 

EBIT Ajustado somou R$ 466,1 milhões (+0,7% vs. 4T23), com margem de 19,2%, no 4T24. Na safra o indicador 

acumulou R$ 1.229,8 milhões (-27,8% vs. 12M23). 

 

Lucro líquido de R$ 627,3 milhões no 4T24 devido, principalmente, à antecipação do Precatório da Copersucar 

de 2024 e ao reconhecimento do Precatório adicional em parcela única (3º Precatório) no período. Na Safra 

2023/24 o Lucro Líquido totalizou R$ 1.476,3, milhões (+45,3% vs. 12M23). 

 

Índice de Alavancagem equivalente a 1,08x Dívida Líquida/EBITDA Ajustado LTM ao final do 4T24. 

 

Em 31 de março de 2024 as fixações de preço de açúcar para a safra 24/25 totalizavam ~665 mil toneladas, a 

um preço de ~R$ 2.658/ton.  
 

 

Sumário Executivo 
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RESULTADOS 4T23 
MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

 

SMTO3: R$ 30,03 por ação 

 

Valor de Mercado: R$ 10,7 bilhões 
 

*Em 28 de março de 2024 

Teleconferência dos Resultados 

18 de Junho de 2024 (Terça-feira) 

15h00 no horário de Brasília 

14h00 no horário de Nova York 

 

Link para Acesso: clique aqui 

 

 
RESULTADOS 4T24 
DESTAQUES 

 

https://us06web.zoom.us/webinar/register/WN_OvNic-PiTcqhXS3DfEinDQ?_x_zm_rtaid=SN6jGjsyT6CaZQs5QF71Rg.1718660147495.9137b8106b0495f29a59096e5f4b27dd&_x_zm_rhtaid=389#/registration
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Chegamos à conclusão de mais uma safra e, com grande satisfação, compartilhamos os resultados da São 

Martinho referentes a 2023/2024. Os destaques operacionais da safra foram i) a  recuperação de produtividade 

dos nossos canaviais, proporcionando a maior moagem da nossa história; ii) a produção recorde de açúcar, que 

contribuiu para termos o maior faturamento já registrado pela companhia e iii) o início da operação da fábrica 

de etanol de milho na Unidade Boa Vista, um marco de eficiência energética e sustentabilidade por ser a 

primeira e única planta integrada de cana e milho autossuficiente em energia térmica e elétrica, sem a 

necessidade de complemento de biomassa, utilizando exclusivamente o bagaço de cana como fonte de 

energia. O grande desafio da safra foram as vendas de etanol que, devido à baixa demanda pelo combustível, 

ocasionou preços de venda abaixo do custo de produção durante grande parte do ano, impactando 

significativamente a margem do produto. 

 

Operacionalmente, esta safra evidenciou o potencial de produtividade dos nossos canaviais quando submetidos 

a um clima mais próximo do normal e um regime de chuvas regular. Com uma recuperação próxima de 20% 

comparado à safra anterior, processamos 23,1 milhões de toneladas de cana, a segunda maior moagem da 

história da São Martinho. Finalizamos a safra com a comercialização de aproximadamente 1,5 milhões de 

toneladas de açúcar, 1,1 bilhões de litros de etanol e 700 mil MWh de energia elétrica, totalizando uma receita 

líquida de quase 7 bilhões de reais, a maior da história da companhia. Corroborado por efeitos não recorrentes, 

entregamos um lucro líquido de 1,5 bilhões de reais, resultado equivalente ao registrado na safra 21/22, o maior 

de nossa história. 

 

Em relação aos nossos investimentos, concluímos a construção da nova Usina Termoelétrica (UTE) da São 

Martinho, a maior caldeira de biomassa com leito fluidizado do mundo e que, a partir de abril de 2024, adicionou 

210 mil MWh de energia renovável à produção da Companhia, que agora passa a ter uma capacidade de 

exportação de quase 1 milhão de MWh de energia elétrica por ano.  

 

Anunciamos, no final de 2023, investimentos de R$ 250 milhões na nossa futura planta de biometano, em 

construção na Unidade Santa Cruz, na cidade de Américo Brasiliense (SP). Através da biodigestão da vinhaça, 

a fábrica produzirá gás natural de origem renovável que, a partir de 2025, será injetado na rede de distribuição, 

acrescentando mais um produto renovável ao portfólio da São Martinho.  

 

Avançamos no entendimento do potencial do etanol como produto essencial na transição energética para 

uma economia de baixo carbono e, nesse contexto, mantivemos e ampliamos nossas certificações, com 

destaque para o ISCC Corsia Plus, que atesta a conformidade das operações da São Martinho com os critérios 

de sustentabilidade exigidos pelo órgão certificador na redução das emissões do transporte aéreo, o que torna 

a Companhia apta a comercializar o biocombustível para SAF, o Combustível Sustentável de Aviação, abrindo 

novos mercados e oportunidades.  

 

Ainda vale destacar que seguimos consolidando e aperfeiçoando os investimentos realizados em transformação 

digital e tecnologias habilitadoras, o que tem proporcionado a expansão das frentes de automação e 

monitoramento por meio das Centrais de Operações Agrícolas e Industriais (COA e COI) nas 4 unidades 

agroindustriais da Companhia. Em especial na operação de colheita, a safra 23/24 marcou a consolidação dos 

testes para implementação da Colhedora de Duas Linhas na Unidade São Martinho, inovação que aumenta a 

eficiência e contribui para reduzir os custos dessa operação, com resultados a serem observados já na safra 

iniciada em abril de 2024.   

 

A conquista desses resultados só é possível devido ao compromisso das nossas pessoas com a excelência e a 

segurança na execução das suas atividades, pela austeridade financeira e disciplina de capital na condução 

dos nossos negócios, pelo caráter inovador aplicado à gestão dos nossos ativos e pelo cuidado com os recursos 

humanos, naturais, comunidades e meio ambiente em que atuamos. Agradecemos aos nossos acionistas e 

demais stakeholders pela confiança depositada em nossa visão estratégica e na gestão diária da Companhia. 
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Esta sessão de ajustes foi incorporada à Carta Financeira da Companhia para facilitar o entendimento dos 

resultados, detalhando os impactos de movimentos gerenciais aplicados na transformação de dados contábeis 

para uma visão caixa operacional e, também, ajustes em contas de balanço decorrentes da adoção de normas 

contábeis específicas.  

 

Ajustes na Demonstração de Resultados do 4T24 e 12M24  
 

Com o objetivo de auxiliar a compreensão de sua geração de caixa operacional recorrente, a Companhia 

ajusta gerencialmente alguns de seus dados contábeis para definir o indicador EBITDA Ajustado, conforme 

tabela abaixo: 

 

Em milhares de Reais 

 
 
Ajustes no Patrimônio Líquido do 4T24: 

 

A partir de março de 2010, inclusive, a Companhia passou a adotar a contabilização de Hedge Accounting 

para os derivativos designados como endividamento em moeda estrangeira. 

 

Os resultados trimestrais são registrados no Patrimônio Líquido (“Ajustes de avaliação patrimonial”), líquido do 

imposto de renda e da contribuição social diferidos. No período entre abril/23 e março/24 foi contabilizada 

uma adição no Patrimônio Líquido de R$ 63,8 milhões. 
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Efeitos da Adoção do IFRS16/CPC 06 

 

A partir do exercício encerrado em 31 de março de 2020 a Companhia adotou o IFRS 16 – Arrendamentos, que 

introduz um modelo único de contabilização de arrendamentos e parcerias agrícolas no Balanço Patrimonial. 

O direito de uso do ativo foi reconhecido como um ativo e a obrigação dos pagamentos como um passivo. 

 

A Companhia adotou a abordagem simplificada de efeito cumulativo e os seguintes critérios: 

 

1. Passivo: saldos remanescentes dos contratos vigentes na data da adoção inicial, líquidos dos 

adiantamentos realizados e descontados pela média de cotação de contratos futuros da DI (cupom 

de juros nominal) com prazos equivalentes aos contratos de parceria e arrendamento; e  

 

2. Ativo: valor equivalente ao passivo ajustado a valor presente.  

 

Não houve impacto no Fluxo de Caixa, nem no EBITDA Ajustado da Companhia.  

 

Maiores detalhamentos podem ser encontrados nas Demonstrações Financeiras do período. 
 
Impactos do IFRS16 na Demonstração de Resultados do 4T24 e 12M24: 
Em milhares de Reais 
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Destaques Operacionais 

 
 

Na safra 23/24 a São Martinho processou cerca de 23,1 milhões de toneladas de cana-de açúcar, uma 

expansão de 15,2% em relação à safra 22/23, decorrente da melhora de produtividade (+19,7% em toneladas 

de cana por hectare). O avanço operacional provém: i) da normalização das condições climáticas e 

regularização do regime de chuvas nas regiões dos canaviais da Companhia, ii) do manejo agrícola 

diferenciado e uso de variedades genéticas de maior produtividade e iii) dos investimentos, principalmente em 

tratos culturais, ocorridos nas safras anteriores. 

 

Ao longo do ano inaugural de operação da planta de etanol de milho na Unidade Boa Vista (UBV), em Goiás, 

a fábrica atingiu e sustentou a plena capacidade de processamento, acumulando moagem de 390,7 mil 

toneladas até março 2024.  

 

Na safra, as operações de cana-de-açúcar produziram aproximadamente 1.468,3 mil toneladas de açúcar 

(+21,7% vs. 12M23) e 948,0 mil metros cúbicos de etanol (+5,5%), decorrente dos avanços de produtividade da 

cana e mix mais açucareiro no período. O processamento de milho adicionou 156,0 mil m3 de etanol e 100,4 

mil toneladas de DDGS. 

 

A operação combinada de cana-de-açúcar e processamento de milho produziu, ao final da safra 23/24, um 

total de 3.423,0 mil tons de ATR (+22,1% vs. 12M23), dos quais 3.155,1 mil tons (+12,5%) advindos da moagem de 

cana-de-açúcar. O ATR médio apresentou queda de 2,4% devido ao prolongamento da colheita até 

dezembro e a maior ocorrência de chuvas durante o período. 

  

 

RESULTADOS 4T24 
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Guidance de Produção – Safra 2024/25 
 

  
 

Nesta seção estão detalhados os volumes de matéria-prima disponíveis para processamento e as projeções de 

produção para a safra 24/25, conforme Fato Relevante divulgado em 17 de junho de 2024.  

 

Nas operações de cana-de açúcar estima-se um total de 3.155,6 mil toneladas de ATR Produzido para a safra 

24/25, efeito da combinação entre uma moagem de 22,4 milhões de toneladas de cana (redução de 2,9% em 

relação à safra 23/24), e um ATR médio de 140,9 Kg/ton (3,0% acima da safra anterior).  

 

A estabilidade de oferta de produto na evolução das safras (em ATR Produzido) acontece com um mix mais 

açucareiro nas operações de cana, refletindo uma visão de maior rentabilidade para o açúcar em relação ao 

etanol no momento de definição do Guidance de Produção.  

 

Abaixo estão detalhadas as estimativas de produção da operação de etanol de milho: 

 

 
 

Para a safra 24/25 é esperado que a planta de etanol de milho opere mais ajustada aos parâmetros de projeto, 

comparada à safra anterior, quando teve sua performance impactada pelo período de ramp-up. O 

processamento de 495 mil tons de milho, em linha com a capacidade nominal da fábrica, deve resultar na 

produção de aproximadamente 200 mil m3 de etanol, 135 mil tons de DDGS e 9 mil toneladas de óleo de milho, 

produtos adicionais à operação de cana-de-açúcar mencionada previamente. 
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Em seguida é apresentada a produção consolidada da São Martinho, considerando as operações de cana-

de-açúcar e o processamento de milho: 

 

 
 
Importante mencionar que as considerações futuras não são garantias de desempenho, envolvem riscos, incertezas e premissas e, portanto, 

dependem de circunstâncias que podem ou não ocorrer. O público deve compreender que condições da indústria e outros fatores 

operacionais e climáticos podem afetar os resultados futuros da empresa e podem conduzir a resultados que diferem, materialmente, 

daqueles expressos em tais considerações futuras. 
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Guidance de Capex – Safra 2024/25 
Em milhões de Reais 

 
 

O capex de manutenção estimado para a safra 24/25 totaliza R$ 1,9 bilhões, em linha com o valor realizado em 

23/24 mediante a normalização das atividades de plantio, tratos culturais e manutenção agroindustrial durante 

o período de entressafra. 

 

Para o capex dedicado à melhoria operacional estima-se um gasto de R$ 100 milhões, representando uma 

contração de 49,3% em relação a 12M24. O montante será investido em reposições de frota agrícola e 

industrial. 

 

Quanto aos investimentos em modernização/expansão projetados para a safra 24/25, a expectativa é de uma 

expansão de 22,3% (vs. 12M24), somando R$ 497,5 milhões, dedicados majoritariamente à implantação dos 

projetos de biometano, expansão da capacidade de cristalização nas unidades de São Paulo, que 

possibilitarão produzir cerca de 100 mil toneladas de açúcar adicionais a partir da safra 25/26, colhedoras de 

duas linhas na Unidade São Martinho, além de outras iniciativas. 

 

O capex total para safra 24/25 está estimado em, aproximadamente, R$ 2,5 bilhões, em linha com os valores 

gastos em 12M24. 

 

 
Importante mencionar que as considerações futuras não são garantias de desempenho, envolvem riscos, incertezas e premissas e, portanto, 

dependem de circunstâncias que podem ou não ocorrer. O público deve compreender que condições da indústria e outros fatores 

operacionais e climáticos podem afetar os resultados futuros da empresa e podem conduzir a resultados que diferem, materialmente, 

daqueles expressos em tais considerações futuras. 
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 10 

 

 

Composição da Receita Líquida 
Em milhares de Reais 

 
 

Receita Líquida  

 
A receita líquida da São Martinho alcançou R$ 2.423 milhões no 4T24, uma expansão de 33,4% vis-à-vis 4T23, 

decorrente da maior quantidade comercializada de açúcar (+20,6%) e etanol (+113,8%) no período, 

parcialmente compensado pela retração de preços do biocombustível (-30,8%). Ao final da safra, a receita 

liquida totalizou R$ 6.922 milhões, uma expansão de 4,2% em relação à safra anterior, reflexo principalmente da 

combinação do melhor desempenho do açúcar, com aumento dos preços (+14,2%) e quantidade (+21,4%), e 

retração dos preços de etanol (-29,1%), apesar da expansão do volume comercializado do biocombustível 

(+10%). 

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

RECEITA LÍQUIDA 
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RESULTADOS 1T24 
CONSOLIDADO 
RECEITA LÍQUIDA 
 

+ % 

 

 

Destaca-se abaixo o perfil da receita líquida por produto para 4T24 e 12M24, vis-à-vis igual período da safra 

22/23. 

 

Açúcar – Quantidade (mil tons) e Preço Médio (R$/ton) 

 
A receita líquida das vendas de açúcar somou R$ 1.184,9 milhões no 4T24, um aumento de 24,3% frente a 4T23, 

decorrente de melhores preços (+3,1%) e maior quantidade (+20,6%) comercializados no período. No 

acumulado da safra a receita avançou 38,6% frente a safra anterior, totalizando R$ 3.620,8 milhões, motivado 

por maiores preços (+14,2%) e quantidades (+21,4%). 

 

Etanol – Volume (mil m3) e Preço Médio (R$/m3) 

 
A receita líquida das vendas de etanol apresentou expansão de 47,9% no 4T24 vis-à-vis 4T23, somando R$ 1.135,9 

milhões, reflexo do maior volume comercializado (+113,8%) parcialmente compensado pela compressão de 

preços (-30,8%) no período. Ao final da Safra 23/24 a receita do biocombustível totalizou R$ 2.696,9 milhões (-

22,0% vs. 12M23), resultado de menores preços praticados (-29,1%), parcialmente compensados por maiores 

volumes comercializados (+10,0%). 
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CBIOs – Quantidade (mil CBIOs) e Preço Médio (R$/CBIO) 

 
No 4T24 foram comercializados cerca de 496,0 mil CBIOs com preço líquido médio de R$ 81,2/CBIO (líquido de 

PIS/Cofins, INSS e IR de 15% - retido na fonte). No período acumulado, o volume de comercialização totalizou 

aproximadamente 934,0 mil CBIOs com preço médio de R$ 80,8/CBIO. 

 

Adicionalmente, como descrito nas notas explicativas (“Estoques e Adiantamentos a Fornecedores”), em 31 de 

março de 2024 a São Martinho possuía aproximadamente 23 mil CBIOs emitidos, porém ainda não 

comercializados. 
 

Energia Elétrica – Quantidade (mil MWh) e Preço Médio (R$/MWh) 

 
A receita líquida de comercialização de energia elétrica somou R$ 6,6 milhões no 4T24, um crescimento de 

78,7% em relação ao 4T23, reflexo da combinação de uma maior quantidade comercializada (+23,8%) e 

melhores preços (+44,4%) no período. No 12M24 a receita líquida totalizou R$ 191,7 milhões, representando uma 

contração de 2,4% vis-à-vis 12M23, reflexo principalmente da menor quantidade (-2,2%) comercializada, com 

preços em linha com a safra anterior. 

  

 

RESULTADOS 4T24 
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Levedura – Quantidade (mil tons) e Preço Médio (R$/ton) 

 
A receita líquida de comercialização de levedura totalizou R$ 4,2 milhões no 4T24, uma expansão de 13,6% vis-

à-vis 4T23, motivado pelo maior volume (+69,4%), parcialmente compensado por menores preços (-32,9%) no 

período. No acumulado da safra a receita atingiu R$ 60,4 milhões, uma expansão de 4,3%, reflexo de um 

crescimento nas quantidades comercializadas (+15,0%) e uma redução de preços (-9,3%). 

 

DDGS – Quantidade (mil tons) e Preço Médio (R$/ton) 

 
A receita líquida de comercialização de DDGS totalizou R$ 18,2 milhões no 4T24, com um preço médio de R$ 

975,6/ton. No acumulado da safra, a receita liquida somou R$ 103,1 milhões, associada a um preço médio de 

R$ 998,6/ton.    

 

RESULTADOS 4T24 
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Custo dos Produtos Vendidos (CPV) – Caixa 
Em milhares de Reais 

 
 

O CPV – Caixa registrado no 4T24 somou R$ 1.279,3 milhões, valor 64,3% superior se comparado ao 4T23, em 

decorrência do maior volume de vendas no período e acréscimo de base referente aos custos com a operação 

de etanol de milho. Considerando somente a operação de cana-de-açúcar, houve expansão de 45,9% em 

relação ao 4T23, totalizando R$ 1.059,3 milhões, reflexo, principalmente, do maior volume de comercialização 

no período (+51,4% em ATR vendido).   

 

No acumulado da safra o CPV – Caixa totalizou R$ 3.505,6 milhões, um crescimento de 23,0% em relação ao 

12M23, principalmente devido ao acréscimo na base de custos referente ao processamento de milho. 

Considerando somente as operações de cana-de-açúcar, o CPV – Caixa apresentou expansão de 6,2% versus 

12M23, totalizando R$ 2.788,4 milhões, reflexo do maior volume comercializado (+5,5% em ATR vendido).  

 

O gráfico abaixo apresenta a evolução do CPV Caixa excluindo o impacto das operações de revenda de 

etanol. No acumulado da safra, o indicador demonstrou expansão de 27,5% comparado a igual período da 

safra 2022/23, reflexo da combinação do início de operação da nova planta de etanol de milho e maior volume 

comercializado. Considerando somente a operação de cana-de-açúcar, a métrica apresentou uma expansão 

de 6,4% de forma absoluta, com o unitário em linha com o período comparativo.  

 

 
 

 

 

  

Em milhões de Reais 

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

CUSTOS 

 

Exclui Outros Produtos e inclui reintegra. 
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Composição do Custo Caixa 
 

Esta seção detalha a formação do Custo Caixa para produtos resultantes da operação com cana-de-açúcar, 

definido como: 

 
Custo Caixa = CPV – Depreciação/Amortização + Variação do Valor Justo do Ativo Biológico + Despesas de Vendas + Despesas Gerais e 

Administrativas + Capex de Manutenção  
 

Abaixo é detalhada a composição do Custo Caixa nas visões por produto, açúcar + etanol e total da operação 

de cana. 
Em milhares de Reais 
   

 
 

Na tabela estão compilados os valores do Custo Caixa Unitário, obtidos através da divisão do Custo Caixa Total 

pelo Volume Vendido, e respectiva Margem Operacional por produto. 

 

No acumulado da Safra 23/24 o Custo Caixa Unitário de açúcar + etanol foi de R$ 1.643/ton (em Reais por 

tonelada de ATR Vendido), em linha com a safra anterior (R$ 1.648/ton). O desempenho decorre: i) do maior 

volume comercializado no período (+5,5% em ATR vendido), e ii) expansão dos custos devido à extensão do 

período de safra.  

 

 

  

 

RESULTADOS 4T24 
CANA-DE-AÇÚCAR 

CUSTOS 
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Abaixo, compilando as informações detalhadas nas seções anteriores, é apresentada a evolução da 

Margem Operacional do açúcar e do etanol produzidos através do processamento da cana-de-açúcar: 

 

 
 

Em seguida é detalhada a Margem Operacional Ajustada, segregando os impactos da variação de preço por 

produto na composição do Consecana e considerando-os de forma individualizada nos custos do açúcar e 

do etanol da Companhia. 

 

 

 

 

RESULTADOS 4T24 
CANA-DE-AÇÚCAR 
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Resultado da Operação de Milho 
Em milhares de Reais 

 
 

A safra 23/24 marcou o início da operação da fábrica de etanol de milho na Unidade Boa Vista. Após os 

primeiros 6 meses de produção em regime de ramp-up, a planta atingiu sua capacidade nominal e passou a 

operar conforme parâmetros de projeto, notadamente na moagem diária e especificação dos coprodutos, 

em especial o DDGS. O 4T24 contou com a sustentação da moagem em níveis de capacidade plena e 

estabilidade da operação, mas de forma insuficiente para reverter o desempenho acumulado da operação 

durante a safra, impactada pelo custo de matéria-prima e as condições mercadológicas do etanol. 

 

Conforme informações constantes na seção Visão Geral da Companhia - Destaques Operacionais dessa Carta 

Financeira, ao longo da safra 23/24 foram processadas aproximadamente 390,7 mil toneladas de milho, 

produzindo 156 mil m3 de etanol e 100,4 mil toneladas de DDGS. A planta de etanol milho adicionou cerca de 

267,9 mil toneladas de produto (em ATR produzido) e R$ 515,2 milhões de receita líquida ao desempenho 

consolidado da São Martinho.  

 

Compra de Milho 
 

 
 

Em 31 de março de 2024 a companhia havia comprado, para processamento na safra 24/25, cerca de 439 mil 

toneladas de milho ao preço aproximado de R$ 55,6/saca, líquido de impostos. 

  

 

RESULTADOS 4T24 
OPERAÇÃO DE MILHO 

RESULTADO & COMPRA DE MILHO 
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Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas 
Em milhares de Reais 

 
 

As Despesas Gerais e Administrativas – Caixa somaram R$ 99,9 milhões no 4T24 (+39,5%) e R$ 316,3 milhões no 

acumulado da safra (+14,6% vs. 12M23). As variações refletem, pincipalmente, o reconhecimento de despesas 

referentes a serviços e honorários advocatícios no período. 

 

As Despesas com Vendas apresentaram aumento de 67,6% no 4T24 (vs. 4T23) e 15,3% no acumulado da safra 

(vs. 12M23) totalizando R$ 106,0 milhões e R$ 255,5 milhões respectivamente. A evolução da rubrica é reflexo, 

principalmente, dos maiores volumes comercializados. 

 

 

 

 

  

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

DESPESAS OPERACIONAIS & OUTRAS RECEITAS 
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Resultado Financeiro 
Em milhares de Reais 

 
 

O Resultado Financeiro (Caixa) totalizou uma despesa de R$ 72,3 milhões no 4T24, configurando uma redução 

de 31,4% comparado ao 4T23, grande parte devido à receita financeira decorrente da atualização monetária 

dos créditos de ICMS reconhecidos no período, conforme detalhado na Nota Explicativa 29 – “Outras Receitas, 

Líquidas” das Informações Trimestrais (ITR), publicadas em 17/06/2024. Tal redução foi mais do que compensada 

no acumulado da safra, que resultou em uma despesa de R$ 359 milhões (+4,7% vs. 12M23), em decorrência 

da maior necessidade de capital de giro ao longo do ano devido ao aumento da produção e concentração 

de vendas no 4T24. 

 

Adicionalmente, a marcação a mercado dos contratos derivativos que trocam as dívidas de longo prazo pelo 

indexador em CDI apresentou uma variação menor quando comparado à sua variação ao longo dos 12M23, 

contribuindo para redução do Resultado Financeiro total ao final safra 23/24. 

 

Endividamento 
Em milhares de Reais 

 
 

Em 31 março de 2024 a Dívida Líquida da Companhia atingiu cerca de R$ 3,3 bilhões, uma redução de 5,5% 

frente a 31 de março de 2023. O progresso do endividamento líquido deve-se, principalmente, à maior 

disponibilidade de caixa e menor montante de dívida ao final do exercício. 

  

 

 
  

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

RESULTADO FINANCEIRO & ENDIVIDAMENTO 

 

Mutação da Dívida Líquida  
R$ - Milhões 

Cronograma de Amortização da Dívida 
R$ - Milhões 
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Conciliação do EBITDA e EBIT 
Em milhares de Reais  

 
 

O EBITDA Ajustado alcançou R$ 1.154,1 milhões (+25,8% vs. 4T23), com margem EBITDA Ajustado de 47,6% no 

trimestre e R$ 3.070,2 milhões (-8,5% vs. 12M23), com margem de 44,4%, no 12M24.  As performances no trimestre 

e acumulada decorrem da combinação da maior rentabilidade do açúcar, com melhores preços e expansão 

de volume, e condições mercadológicas impactando o preço e, consequentemente, o resultado do etanol. 

 

O EBITDA Ajustado excluindo o Capex de Manutenção (EBITDA – CAPEX), totalizou R$ 433,2 milhões no 4T24 

(margem de 17,9%), representando uma expansão de 79,4% frente ao 4T23. No 12M24 o indicador totalizou R$ 

1.910,3 milhões (margem de 27,6%) e variação de -11,8% comparado à safra anterior. 

 

Lucro Caixa 
Em milhares de Reais 

 
 

O Imposto de Renda contabilizado (“IR contábil”) ao longo do segundo semestre da Safra 23/24 foi 

positivamente impactado pelas decisões favoráveis à exclusão do diferimento do ICMS das apurações de IRPJ 

e CSLL – conforme detalhado na Nota 22.5 das Informações Trimestrais (ITR), publicadas em 17/06/2024. 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

EBITDA, EBIT & LUCRO CAIXA 
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Posição de Hedge 
Em milhares de Reais 

 

 
A tabela acima detalha a posição de hedge de açúcar para safra 24/25, com data-base em 31 de março de 

2024. Tal posição considera tanto a parte fixada em dólares americanos (USD) quanto as posições em aberto 

em referida data, que justificam este status por fazerem frente à exposição de compra de insumos dolarizados 

e outras obrigações em moeda estrangeira. 

 

A Companhia utiliza estruturas de hedge (combinações de derivativos) com objetivo de capturar melhores 

preços de mercado e, na tabela detalhada acima, os preços consideram, de forma conservadora, o exercício 

pelo valor mínimo da estrutura. 

 

  

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

HEDGE 
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Detalhamento do CAPEX 
Em milhares de Reais 

 
 

 

O Capex de Manutenção totalizou R$ 721 milhões no 4T24, um crescimento de 6,7% em relação ao 4T23, e R$ 

1.881 milhões no acumulado da safra, representando uma expansão de 0,9% frente ao 12M23. Tal variação 

deve-se aos efeitos decorrentes do prolongamento do período de colheita e a consequente redução da 

entressafra, principalmente a alocação dos gastos com tratos culturais e a postergação de algum plantio do 

4T23 para a safra 24/25 (efeito já considerado no Guidance de CAPEX), além da execução de manutenções 

industriais tempestivas no trimestre. 

 

O Capex dedicado à Melhoria Operacional somou R$ 82,6 milhões no 4T24, um crescimento de 118,1% vis-à-vis 

4T23, reflexo do cronograma de reposição de frota e equipamentos. No total da safra 23/24 o Capex de 

Melhoria somou R$ 197,4 milhões, crescimento de 54,4% frente a 12M23, pelo mesmo motivo que impactou o 

4T24. 

 

O Capex de Expansão somou R$ 261 milhões no 4T24 devido, principalmente, ao plantio não recorrente de 

áreas em formação na Unidade Santa Cruz, efetivando uma conversão de lavoura para a cana-de-açúcar. 

Além disso, os investimentos em novos projetos, parcialmente compensados pela redução do desembolso 

referente aos projetos em fase de conclusão, contribuíram para o resultado no trimestre. No acumulado da 

safra 23/24 os investimentos em modernização e expansão somaram R$ 406,8 milhões, apresentando uma 

redução de 22,6%, justificada pela conclusão dos projetos de Etanol de Milho e UTE (A-6/2019).  

 

  

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

CAPEX 
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ROIC 
Em milhões de Reais 

 

 
 

A variação do ROIC está diretamente relacionado às situações operacionais detalhadas nas sessões anteriores, 

referentes à safra 23/24. 

 

Proposta de Remuneração aos Acionistas 
 

A Companhia possui uma Política de Remuneração aos Acionistas (Dividendos) pela qual fica assegurado um 

dividendo e/ou juros sobre capital próprio de, no mínimo, 40% do lucro líquido caixa anual ou 25% sobre o lucro 

líquido do exercício, após deduzidos os prejuízos acumulados e da constituição da reserva legal, dentre eles o 

que for maior.   

 

Ainda conforme definido na Política, a distribuição mínima de 40% do lucro líquido caixa poderá não ser 

adotada, por recomendação do Conselho de Administração, nas seguintes hipóteses: 

  

• utilização de capital relevante em função de investimento em seus negócios, programa de recompra de 

ações e/ou eventuais fusões e aquisições; 

• indicadores de endividamento, tais como, Dívida Líquida/EBITDA Ajustado superior a 2 vezes, apurada no 

encerramento do exercício, visando manter o grau de investimento pela S&P; 

• mudanças fiscais; e 

• destinação a reservas obrigatórias ou limitação à distribuição de parcela destas que alterem a capacidade 

de distribuição dos lucros. 

 
 

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

RETORNO E REMUNERAÇÃO AOS ACIONISTAS 
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Obrigações 

 
Em 31 de março de 2024 a São Martinho tinha registrado no Passivo de seu Balanço Patrimonial R$ 182,0 milhões 

de obrigações junto à Copersucar. Tendo em vista os termos negociados no processo de desligamento da 

Copersucar, manteremos registrado na rubrica de “Obrigações com a Copersucar” os passivos relacionados 

às contingências que se encontram sob discussão judicial patrocinada pelos advogados da Copersucar. O 

montante total de tais obrigações está garantido por fianças bancárias. 

 

Direitos 

 
A Copersucar também é parte ativa em processos judiciais para restituição/indébito de diversos tributos ou 

indenizações. A Companhia, na condição de ex-cooperada, tem direito ao repasse proporcional dos eventuais 

créditos e informará ao mercado quando líquidos e certos. 

 

Dentre os processos dos quais a Copersucar é parte ativa, destaca-se aquele que condenou a União a indenizar 

danos decorrentes da fixação de preços defasados em vendas de açúcar e etanol realizadas na década de 

1980.  

 

Em junho de 2017, foi expedido o 1º precatório de R$ 5,6 bilhões (proporcionalmente R$ 730,5 milhões para a 

Companhia), seguido pelo 2º precatório em junho de 2018, no montante de R$ 10,6 bilhões (R$ 1,4 bilhão 

proporcional à Companhia). Em março de 2024 ocorreu a liquidação da última parcela do 2° precatório e foi 

expedito e liquidado, em parcela única, o 3° precatório (R$ 286,3 milhões proporcionais à Companhia), 

referente ao montante de R$ 2,2 bilhões.   

 

A Copersucar repassou à Companhia os valores recebidos da União referentes a este processo, conforme 

tabela abaixo. 

 

Diretos Copersucar 
Em milhares de Reais 

 
 

Nos repasses, a Copersucar reteve parte dos recursos para discussão judicial de sua natureza indenizatória sobre 

incidência de PIS e COFINS, sob compromisso de repassá-los em caso de êxito. Em 31 de março de 2024 o saldo 

a receber da Copersucar é de R$ 367.826 (R$ 212.963 em 31 de março de 2023), registrados em “Outros ativos 

de longo prazo”. A Companhia, alinhada à atuação da Copersucar, também propôs medida judicial para 

discussão do IRPJ/CSLL/PIS/COFINS com depósitos para suspender a exigibilidade desses tributos, provisionados 

no passivo, rubrica: “Tributos com exigibilidade suspensa”. 

  

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

COPERSUCAR 

 



 

 25 

 

 

 
As afirmações contidas neste documento relacionadas às perspectivas sobre os negócios, projeções sobre 

resultados operacionais e financeiros e aquelas relacionadas às perspectivas de crescimento da São Martinho 

são meramente projeções e, como tais, são baseadas exclusivamente nas expectativas da diretoria sobre o 

futuro dos negócios. Essas expectativas dependem, substancialmente, de mudanças nas condições de 

mercado, do desempenho da economia brasileira, do setor e dos mercados internacionais e, portanto, sujeitas 

a mudanças sem aviso prévio. 

 

 

  

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

AVISO LEGAL 

 



 

 26 

 

 

 

As informações das tabelas a seguir consideram os impactos do IFRS 16 a partir da safra 19/20, de acordo com 

as Demonstrações Financeiras consolidadas e auditadas, incluindo os efeitos detalhados na seção ‘Adoção do 

IFRS 16/CPC 06 – Arrendamentos’ na página 3 deste release de resultados. 

 

Demonstração dos Resultados 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 
 

 

  

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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RESULTADOS 1T24 
CONSOLIDADO 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  

  
 

Balanço Patrimonial (Ativo) 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 

 
  

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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Balanço Patrimonial (Passivo) 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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Fluxo de Caixa Consolidado 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 
  

 

RESULTADOS 4T24 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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